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1. INTRODUÇÃO 

 

A agricultura camponesa enfrenta desafios crescentes decorrentes das mudanças climáticas, 

oscilações de mercado e limitações de recursos2. Nesse contexto, a diversificação de culturas 

surge como uma estratégia para garantir o consumo dos pequenos produtores. Este DR tem 

por objectivo explorar a diversificação de culturas como estratégia para a melhoria do 

consumo e do rendimento das famílias dos pequenos produtores.  

 

Após a introdução, este documento apresenta, na segunda secção, os contributos teóricos, 

clássicos e modernos, sobre a diversificação de culturas como estratégia de produção e a 

relação com o consumo e o rendimento; a terceira secção é dedicada a apresentar os 

resultados da pesquisa, apresentando-se, primeiro, a descrição sobre os tipos de culturas 

produzidas e, a seguir, a apresentação descritiva e analítica do consumo e comercialização 

da produção e, ainda, o impacto da diversificação de culturas no rendimento e no consumo 

das famílias; na quarta secção, apresentam-se as considerações finais e sugestões. 

 

Este estudo adopta uma metodologia mista, combinando análise quantitativa e qualitativa. 

Os dados foram recolhidos através de questionários e entrevistas realizados com indivíduos 

de cinco postos administrativos no distrito do Búzi, a saber: Vila do Búzi, Bándua, Nharongue, 

Nhamichindo e Guara-Guara. As entrevistas decorreram com uma variedade de 

participantes, incluindo funcionários do governo, representantes de organizações não-

governamentais, líderes comunitários e pequenos agricultores. No total, foram efetuadas 

403 entrevistas, número este que considerado suficiente para atingir a saturação teórica 

 
1 Economista e Doutorado em Estudos de Desenvolvimento pela Universidade de Lisboa. Pesquisador do OMR.  
2 Para mais detalhes sobre as dificuldades dos pequenos produtores do Búzi, veja Dadá, Y. (2024a). Políticas 

públicas e desafios para a agricultura familiar: Navegando entre os recursos escassos, adversidades climáticas e 

mercados voláteis. Destaque Rural 285. No prelo. Observatório do Meio Rural. 
3 Todas as entrevistas foram conduzidas conforme os princípios éticos de pesquisa, garantindo a 

confidencialidade e o anonimato dos participantes. 
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necessária para os propósitos deste estudo4. Adicionalmente, realizaram-se 400 inquéritos, 

estabelecendo um intervalo de confiança de 95% e uma margem de erro de 5%, parâmetros 

estes que asseguram a fiabilidade e a representatividade dos dados recolhidos5. 

 

Este texto foi elaborado com base numa pesquisa em curso relacionada com as estratégias 

de produção camponesa para o caso do Búzi. 

 

 

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO  

- DIVERSIFICAÇÃO DE CULTURAS COMO ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO 

 

A discussão sobre a diversificação de culturas, entre os autores clássicos, revela a 

profundidade histórica e a relevância dessa estratégia de produção. Alexander Chayanov 

(1925)6 fornece uma análise detalhada do comportamento económico dos pequenos 

produtores que não é dirigido para a maximização do lucro, mas pelo equilíbrio entre 

necessidades e recursos. A diversificação de culturas, neste contexto, é vista como uma 

estratégia adaptativa para equilibrar o consumo familiar e minimizar os riscos. 

 

Karl Polanyi (1944)7, por sua vez, explica como a diversificação de culturas se encaixa em 

estratégias de produção mais amplas de resiliência e sustentabilidade. Polanyi destaca que 

as decisões de produção não são apenas respostas económicas a incentivos de mercado, 

mas também são profundamente influenciadas por valores sociais, tradições e a necessidade 

de subsistência. 

 

Além de Polanyi e de Chayanov, podemos também mencionar o trabalho de Boserup 

(1965)8, cuja teoria da intensificação agrícola, argumentava que o aumento da densidade 

populacional incentivaria os agricultores a adoptar métodos de produção mais intensivos 

em capital, potencialmente levando à diversificação de culturas como uma estratégia para 

optimizar o uso dos recursos disponíveis. Esta teoria contrapõe-se à visão malthusiana de 

que a população crescente levaria inevitavelmente à escassez de alimentos, sugerindo que 

a necessidade estimularia a inovação.  

 
4 O critério adoptado para determinar o número de entrevistas foi a saturação teórica, um conceito comummente 

aceite na pesquisa qualitativa, onde novas entrevistas deixam de fornecer informação substancialmente nova ou 

relevante para o estudo (Creswell 2014).  
5 A distribuição dos inquéritos por posto administrativo foi ponderada relativamente à população de cada área, 

garantindo uma representatividade individual da população de cada posto administrativo. Em particular, cada 

posto administrativo recebeu um mínimo de 70 inquéritos, o que na literatura é considerado uma amostra 

robusta e equitativa para análise (Creswell 2014).  
6 Chayanov, A. V. (1986). The theory of peasant economy. University of Wisconsin Press. (Original work published 

1925) 
7 Polanyi, K. (1944). The great transformation: The political and economic origins of our time. Farrar e Rinehart. 
8 Boserup, E. (1965). The conditions of agricultural growth: The economics of agrarian change under population 

pressure. Aldine. 
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No panorama contemporâneo, o debate sobre diversificação de culturas evoluiu ao 

incorporar preocupações com a sustentabilidade, mudanças climáticas e segurança 

alimentar. Miguel Altieri (1995)9 defende a agro-ecologia como um paradigma científico que 

integra conhecimentos ecológicos na agricultura, promovendo sistemas de produção 

diversificados que são, tanto produtivos, quanto sustentáveis. Altieri enfatiza que a 

diversificação de culturas, quando enraizada em princípios agroecológicos, pode aumentar 

a biodiversidade agrícola e fortalecer a resiliência ecológica dos sistemas de produção. Jules 

Pretty (1998)10 acrescenta a esta discussão a noção de "agricultura sustentável", 

argumentando que práticas agrícolas sustentáveis, incluindo a diversificação de culturas, são 

essenciais para solucionar problemas de degradação ambiental e melhorar a qualidade de 

vida dos produtores. Pretty destaca o papel da inovação local e do conhecimento indígena 

na optimização das práticas de diversificação. 

 

Adicionalmente, Olivier De Schutter (2010)11, como Relator Especial da ONU sobre o Direito 

à Alimentação, destacou a diversificação de culturas como uma estratégia chave para 

alcançar a segurança alimentar. Ele apontou para a necessidade de políticas que incentivem 

práticas agrícolas sustentáveis, capazes de enfrentar os desafios das mudanças climáticas e 

da pobreza rural. 

 

A discussão sobre a diversificação de culturas, enriquecida pelas contribuições de autores 

clássicos e contemporâneos, encontra suporte noutras teorias, como a teoria da 

dependência de recursos e a teoria da modernização. 

 

A teoria da dependência de recursos de Pfeffer e Salancik (1978)12 ilustra como as 

organizações (ou, por extensão, os produtores) adaptam estratégias para minimizar a 

dependência de recursos externos e maximizar a sua autonomia. Aplicada ao contexto 

agrícola, essa teoria sugere que a diversificação de culturas pode ser uma resposta 

estratégica para reduzir a vulnerabilidade a incertezas do mercado, variações climáticas e 

restrições de recursos. 

 

A teoria da modernização de Rostow (1960)13 explica como as transições económicas 

influenciam as práticas agrícolas. Neste contexto, a diversificação de culturas pode ser vista 

 
9 Altieri, M. A. (1995). Agroecology: The science of sustainable agriculture. Westview Press. 
10 Pretty, J. (1998). The living land: Agriculture, food and community regeneration in rural Europe. Earthscan 

Publications. 
11 De Schutter, O. (2010). Report submitted by the Special Rapporteur on the right to food, Olivier De Schutter. 

United Nations General Assembly. 
12 Pfeffer, J., e Salancik, G. R. (1978). The external control of organizations: A resource dependence perspective. 

Harper e Row. 
13 Rostow, W. W. (1960). The stages of economic growth: A non-communist manifesto. Cambridge University 

Press. 
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como uma fase na adaptação a novas procuras económicas e ambientais, com produtores 

buscando equilibrar tradição e inovação para sustentar as suas famílias. 

 

Este capítulo evidenciou a complexidade e a multidimensionalidade do tema da 

diversificação de culturas, suportada numa tradição teórica e reforçada por questões 

contemporâneas e apoiada por teorias fundamentais, a diversificação emerge como uma 

das estratégias de produção camponesa. 

 

 

3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este subcapítulo dedica-se à análise dos tipos e número de culturas, bem como padrões de 

consumo e venda, com base em dados que reflectem as condições dos pequenos 

produtores no Búzi. 

 

3.1. Diversificação da produção 

 

A diversificação de culturas é uma prática 

agrícola comum para pequenos produtores, 

particularmente em locais com condições 

climáticas variáveis e mercados incertos como 

o Búzi (Dadá, 2024b)14. Estudos sobre 

Moçambique reforçam a importância da 

diversificação de culturas. Por exemplo, a 

pesquisa de Jones e Thornton (2013)15 indica 

que a diversificação de culturas é uma 

estratégia eficaz para os pequenos 

produtores enfrentarem a variabilidade 

climática e garantirem a sua alimentação.  

 

Os dados mostram que 70% dos pequenos 

produtores do Búzi cultivam pelo menos 3 

culturas. 

 

No gráfico 1 é apresentada a proporção de produtores por cultura. O gráfico mostra que as 

culturas mais comuns produzidas pelos pequenos produtores do Búzi são as seguintes: arroz 

(cultivado por 78,5% dos produtores), milho (72,3%), amendoim (32,3%), gergelim (16,5%). 

 
14 Dadá, Y. (2024b). Estratégias de adaptação às incertezas: um estudo com pequenos produtores do Búzi. 

Destaque Rural Observatório do Meio Rural. 
15 Jones, P. G., e Thornton, P. K. (2013). Generating downscaled weather data from a suite of climate models for 

agricultural modelling applications. Agricultural Systems, 114, 1-5. 
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Gráfico 1: Proporção de produtores por cultura 
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Esta diversidade pode reflectir estratégias para mitigar riscos e aproveitar diferentes épocas 

de plantio e colheita. 

 

3.2. Comercialização e consumo da produção 

 

As estratégias de produção, consumo e comercialização adoptadas pelos pequenos 

produtores revelam-se complexas e adaptativas. Os dados revelam que 64% dos produtores 

afirmam vender uma parte da produção, com uma maioria (80,5%) vendendo a produção 

directamente a amigos e vizinhos, enquanto 76,3% encontram nas feiras semanais, de seus 

postos administrativos, um canal importante de vendas. Um produtor explica: "A maioria da 

nossa venda é feita directamente para amigos, vizinhos e em feiras. É uma prática que 

fortalece os laços dentro da zona." Esses locais de venda, não apenas, reflectem uma 

estratégia económica, mas também uma dimensão social da produção familiar; e também 

uma fraca integração no mercado e autarquismo (localismo) da produção familiar. 

 

Além disso, 71,5% dos inquiridos escolhem o período imediatamente pós-colheita para 

vender, reflectindo, tanto a necessidade de liquidez financeira, quanto as limitações de 

armazenamento (67% tem dificuldade de armazenagem). Como um produtor entrevistado 

afirmou: “O maior desafio é a conservação dos produtos até encontrar o melhor momento 

e preço para venda. Muitas vezes, somos forçados a vender logo após a colheita por 

necessidade financeira ou falta de opção de armazenamento. Tentamos superar isso através 

da criação de pequenos grupos de produtores para compartilhar custos de armazenamento 

ou negociar melhores preços juntos”. De facto, ao analisar o gráfico 2, percebe-se que o 

armazenamento representa um desafio significativo. A comparação entre o total produzido 

em cada cultura agrícola (100%) e as quantidades consumidas e vendidas indica que as 

perdas de produção são uma ocorrência frequente entre os produtores.  

 

A distribuição da produção revela ainda 

mais sobre as prioridades: 67,3% é 

destinada ao consumo próprio e apenas 

22,6% à venda. Essa disposição sublinha 

uma predominância de estratégias de 

subsistência. No gráfico 2 pode-se 

observar um foco na selecção de certas 

culturas, como hortaliças e gergelim, venda 

de 92% e 81% da produção, 

respectivamente, revela uma adaptação às 

demandas de mercado, visando maximizar 

as receitas. 

17% 13%

37%
48%

53%

81%
92%

74% 75%

51%

49%

35%

14% 8%

Venda Consumo

Gráfico 2: Proporção da produção consumida e vendida 
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O consumo permanece uma prioridade em culturas, como milho e arroz — consumidos em 

75% e 74% respectivamente — sendo fundamentais para a dieta local. A produção é 

maioritariamente direccionada para o consumo familiar, ressaltando a centralidade da 

segurança alimentar. "Nossa prioridade é garantir que teremos o suficiente para alimentar 

nossa família durante o ano" observou um produtor referindo-se ao milho e arroz. 

 

A diversificação emerge como uma estratégia, com amendoim, gergelim e hortaliças sendo 

cultivados preferencialmente para venda. "Nós tentamos diversificar o que cultivamos... isso 

nos ajuda a balancear a segurança alimentar com a necessidade de ganhar dinheiro," refere 

um produtor, evidenciando a busca por um equilíbrio entre renda e sustento. 

 

Este panorama complexo e adaptativo, marcado pela venda imediata após a colheita, a 

escolha de culturas para maximizar receitas e a centralidade do consumo alimentar, ilustra 

a resiliência e adaptabilidade dos pequenos produtores. Por uma estratégia de diversificação 

e aprofundamento das relações sociais, e entre as incertezas, os pequenos produtores 

demonstram uma capacidade de ajustar as suas práticas em resposta a desafios económicos 

e ambientais, mantendo a estabilidade alimentar e económica16. Estas estratégias foram 

identificadas noutros estudos realizados no contexto moçambicano. Jones e Ejeta (2016)17 

destacaram a importância da produção de culturas para o mercado na elevação do 

rendimento das famílias. 

 

3.3. Impacto da diversificação de culturas no consumo e rendimento da família 

 

Para uma análise mais detalhada do impacto da diversificação de culturas sobre o consumo 

alimentar e o rendimento dos pequenos produtores, foi realizada uma Análise de Variância 

(ANOVA)18. Esta análise estatística foi realizada para identificar se existem diferenças 

significativas entre as médias de três ou mais grupos independentes, neste caso, categorias 

de produtores classificados conforme o grau de diversificação de culturas. 

  

 
16 Para estudar com maior detalhe as dificuldades enfrentadas pelos pequenos produtores do Búzi, veja Dadá 

(2024a).  
17 Jones, E., e Ejeta, G. (2016). A importância das culturas comerciais na melhoria dos rendimentos dos agricultores 

em Moçambique. Journal of Agricultural Development, 12(3), 234-249. 
18 ANOVA é uma técnica estatística usada para comparar as médias de três ou mais grupos, determinando se 

existem diferenças significativas entre eles. Ao analisar a variância dentro dos grupos (variabilidade devido a 

diferenças naturais entre observações) contra a variância entre os grupos (variabilidade devido ao efeito de 

diferentes tratamentos ou categorias), a ANOVA ajuda a discernir se as diferenças observadas nas médias dos 

grupos são estatisticamente significativas ou podem-se ter ocorrido por acaso. A ANOVA serve para investigar 

o impacto de várias variáveis independentes sobre uma variável dependente. Para uma introdução e detalhe 

sobre ANOVA, veja Field, A. (2013). Discovering statistics using IBM SPSS statistics (4th ed.). Sage. 
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Para a análise optou-se por dividir a amostra em grupos: (1) baixa diversificação (até duas 

culturas); (2) média diversificação (três culturas) e; (3) alta diversificação (quatro ou mais 

culturas). Esta opção reflecte uma estratégia metodológica adoptada em muitas pesquisas 

para entender melhor o impacto da diversificação de culturas nas condições 

socioeconómicas19. O objectivo é o de examinar se esses grupos diferem significativamente 

em termos de consumo alimentar (em kg) e rendimento mensal por família (expresso em 

meticais). 

 

• Consumo Alimentar: A análise revelou diferenças significativas no consumo alimentar 

entre os grupos de diversificação (F-statistic=18,34, p < 0.001)20, tendo o grupo de 

alta diversificação apresentado o maior consumo alimentar, seguido pelos grupos 

de média e baixa diversificação, respectivamente. 

• Rendimento dos Produtores: Similarmente, o rendimento anual diferiu 

significativamente entre os grupos (F-statistic= 22.47, p < 0,001), onde produtores 

com alta diversificação de culturas registaram os maiores rendimentos, indicando um 

efeito positivo da diversificação sobre o rendimento. 

 

Estes resultados sugerem que os produtores que adoptam estratégias de diversificação de 

culturas tendem a ter um consumo alimentar mais elevado, e, simultaneamente, 

rendimentos mais altos, que os grupos com menor diversificação. Este resultado é 

consistente com a hipótese de que a diversificação das culturas pode proporcionar uma rede 

de segurança contra falhas de produção em culturas específicas, permitir uma alimentação 

mais variada e oferecer múltiplas fontes de rendimento. 

 

A significância estatística (p < 0,05) em ambos indicadores reforça a robustez da relação 

entre a diversificação, rendimento e consumo alimentar. Esta relação é suportada por 

evidências de que a diversificação permite aos produtores recorrer a diferentes mercados e 

períodos de venda, além de reduzir a dependência de uma única cultura (Baudron et al., 

2019)21.  

 
19 Esta opção metodológica é fundamentada em estudos, como os de Sibhatu et al. (2015) e Bellon et al. (2016), 

por permitir uma análise detalhada dos efeitos variados que diferentes níveis de diversificação agrícola podem 

ter sobre o consumo alimentar e os rendimentos, reconhecendo que a diversificação de culturas pode influenciar 

de forma distinta o consumo alimentar e o rendimento da família. Veja Sibhatu, K. T., Krishna, V. V., e Qaim, M. 

(2015). Meta-analysis of the association between production diversity, diets, and nutrition in smallholder farm 

households. Food Policy, 55, 131-141. E Bellon, M. R., Ntandou-Bouzitou, G. D., e Caracciolo, F. (2016). On-farm 

diversity and market participation are positively associated with dietary diversity of rural mothers in Southern 

Benin, West Africa. PLOS ONE, 11(9), e0162535. 
20 F-statistic: O valor de F obtido na ANOVA indicou diferenças significativas entre os grupos, confirmadas pelo 

P-valor: Menor que 0.05, sugerindo que as diferenças observadas entre os grupos são estatisticamente 

significativas. 
21 Baudron, F., et al. (2019). Diversification into high-value crops as a climate risk management strategy: An 

analytical framework and evidence from Mozambique. Land Use Policy, 87, 104052. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A adopção da estratégia de diversificação de culturas entre os pequenos produtores do Búzi 

revelou-se uma medida eficaz para enfrentar os desafios. Através da análise dos dados 

colectados no Búzi, evidenciou-se que a adopção de um número maior de culturas é uma 

solução viável que pode contribuir para melhorar a segurança alimentar e incrementar os 

rendimentos das famílias. Os produtores concentram-se na produção de culturas destinadas 

primariamente ao consumo familiar e, paralelamente, uma porção dessa produção é 

destinada ao mercado, com o objectivo de obter rendimento para a aquisição de bens 

complementares ao consumo alimentar e para cobrir outras despesas básicas de consumo22. 

Resultado similar foi encontrado por Dadá (2017)23 ao estudar as estratégias de produção 

camponesa no sul do Save. 

 

A diversificação agrícola é reconhecida como uma estratégia importante para pequenos 

produtores na mitigação de riscos relacionados com a volatilidade dos mercados e 

incertezas climáticas. Conforme o estudo de Lin (2011)24, a diversificação contribui para 

diminuir a dependência das monoculturas, optimizando a utilização dos recursos naturais, 

aumentando a biodiversidade e a fertilidade dos solos. Estas práticas fortalecem a resiliência 

dos sistemas agrícolas, aumentando a capacidade de adaptar-se a adversidades climáticas 

e oscilações de mercado (Dadá, 2024a). 

 

Ademais, a diversificação alimentar desempenha um papel fundamental na melhoria da 

saúde e bem-estar das famílias dos pequenos produtores, minimizando a exposição a 

doenças ligadas à desnutrição. Segundo um estudo de Jones et al. (2014)25, uma maior 

variedade alimentar contribui para a segurança alimentar e nutricional, especialmente em 

contextos onde a insegurança alimentar e a desnutrição são preocupações constantes, como 

é o caso de Moçambique, principalmente no meio rural (Carrilho, et al., 2016)26. 

 

 
22 Os dados do inquérito indicam que a distribuição percentual média das despesas do AF é a seguinte: bens 

alimentares (60%), educação (10%), vestuário (10%), saúde (7%) e outras despesas (13%). 
23 Dadá (2017). Estratégia de Produção Camponesa em Moçambique: Estudo de caso no Sul do Save – Chokwé, 

Guijá e Kamavota. Observador Rural no 51. Observatório do Meio Rural.  
24 Lin, B. B. (2011). Resilience in Agriculture through Crop Diversification: Adaptive Management for 

Environmental Change. Journal of Sustainable Agriculture, 35(2), 202-232. 

https://doi.org/10.1080/10440046.2011.536362 
25 Jones, A. D., Shrinivas, A., e Bezner-Kerr, R. (2014). Farm Production Diversity is Associated with Greater 

Household Dietary Diversity in Malawi: Findings from Nationally Representative Data. Food Security, 6(4), 597-

606. https://doi.org/10.1007/s12571-014-0364-0 
26 Carrilho, J., Abbas, M., Junior, A., e Mosca, J. (2016). Desafios para a Segurança Alimentar e Nutrição em 

Moçambique. Observatório do Meio Rural. Veja em https://omrmz.org/livros/desafios-para-a-seguranca-

alimentar-e-nutricao-em-mocambique/ 
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Por fim, a diversificação dos produtos disponibilizados no mercado pode potencializar as 

receitas dos pequenos agricultores, atenuando os impactos de variações nos preços de 

certas commodities. Conforme apontado por Mishra et al. (2018)27, a diversificação das 

culturas representa uma estratégia de fortalecimento económico para os agricultores, 

conferindo-lhes maior independência financeira e capacidade de investimento. Portanto, 

esta estratégia, não só, promove a estabilidade económica dos pequenos produtores, mas 

também garante a sustentabilidade de suas actividades agrícolas a longo prazo. 

 

4.1. Sugestões 

 

• Investimentos em infra-estrutura, como sistemas de armazenamento e irrigação, são 

cruciais para superar as limitações físicas e logísticas enfrentadas pelos pequenos 

produtores. Além disso, o fortalecimento de redes de mercado locais e regionais, 

com o acesso a informações sobre preços e demandas, são essenciais para a 

integração efectiva dos produtores rurais na economia. 

• A formação e o fortalecimento de cooperativas e associações de produtores 

representam outra dimensão crucial da estratégia de diversificação de culturas. Tais 

organizações podem desempenhar um papel fundamental na negociação de 

melhores preços, no acesso a créditos e insumos agrícolas, e na promoção de 

práticas agrícolas sustentáveis. Ademais, a educação e capacitação técnica dos 

pequenos produtores são indispensáveis para a adopção de técnicas agrícolas 

inovadoras e adaptadas às mudanças climáticas, garantindo assim a longevidade e a 

eficácia das práticas de diversificação. 

• Finalmente, a interacção entre a pesquisa agrícola e as práticas locais de produção é 

fundamental para a evolução contínua da agricultura. O desenvolvimento e a 

disseminação de variedades de culturas adaptadas às condições locais, resistente a 

pragas e doenças, e capazes de responder às mudanças climáticas, são aspectos que 

requerem atenção contínua e investimento em pesquisa e desenvolvimento.  

 

Conclui-se, assim, que a diversificação de culturas e a sua implementação eficiente e eficaz 

requer uma abordagem integrada, envolvendo o governo, o sector privado, organizações 

não-governamentais e os actores locais. 
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